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1. GLOSSÁRIO 

 
1.1 Para efeito deste documento entende-se como: 

 

 coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme 

sua constituição ou composição; 

 

 rejeito: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de 

tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e 

economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a 

disposição final ambientalmente adequada; 

 

 resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante 

de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se 

propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólidos ou 

semissólidos, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos 

ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou 

economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível ( art. 

3º, inc. da Lei nº 12.305/10); 

 RSR: Resíduos Sólidos Recicláveis; 

 RSU: Resíduos Sólidos Urbanos; 

 Processamento de resíduos: recepção, triagem, prensagem, enfardamento, 

estocagem; 

 UTL: Unidade de Tratamento de Lixo. 

 Unidade de Transbordo: local de armazenamento temporário para 

acumulação e posterior remoção diária de maior volume de resíduos para 

destinação final. 

 
 
 

2. OBJETO 

Constitui objeto do presente Projeto Básico a contratação de organizações de 
catadores (cooperativas e/ou associações de catadores de materiais recicláveis e 
reutilizáveis), para a prestação de serviço público de processamento de resíduos 
sólidos urbanos, compreendendo as atividades de recepção, triagem, prensagem, 
enfardamento, armazenamento e comercialização fruto desta atividade. 

  

3. ESPECIFICAÇÕES 

 
3.1 DESCRIÇÃO DO SERVIÇO E LOCAL DE EXECUÇÃO 



 

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA PARA CADASTRAMENTO DE 
COOPERATIVA E ASSOCIAÇÕES DE CATADORES Nº 04/2017/SLU-DF 

 

DIRETORIA TÉCNICA 
            SCS. Quadra 08. Bloco B50, 6º Andar, Sala 611 CEP 70.333 900 – Brasília/DF                   

Fones: (61) 3213-0180 – 3213-0172 
 

 4/44 

3.1.1 Recepção, triagem, prensagem, enfardamento, armazenamento e 

comercialização dos materiais recicláveis passíveis de recuperação.  

3.1.2 Processamento dos resíduos sólidos urbanos executados em espaço 

adequado e destinado para tal finalidade. 

 

 

4. JUSTIFICATIVA - FINALIDADE 

 

4.1 O Serviço de Limpeza Urbana – SLU é o responsável pela gestão dos 

resíduos sólidos urbanos e desenvolve suas atividades em conformidade com 

a legislação. Nesse sentido, estão compreendidos, dentro das suas 

atribuições, os serviços relacionados no seu art. 7º da 11.445/2007, conforme 

transcrição: 

I. de coleta, transbordo e transporte dos resíduos 
relacionados na alínea c do inciso I do caput do art. 
3o desta Lei; 

 
II. de triagem para fins de reuso ou reciclagem, de 

tratamento, inclusive por compostagem, e de 
disposição final dos resíduos relacionados na 
alínea c do inciso I do caput do art. 3° desta Lei; 
 

4.2 No âmbito do Distrito Federal, no item XI, do art. 14; no item 3 do parágrafo 3º 

do art. 26, no parágrafo primeiro do art. 28; como o item II do art. 36, da Lei 

Distrital nº 5.418 de 24 de novembro de 2014, que dispõe sobre a Política 

Distrital de Resíduos Sólidos e que incentiva programas que priorizem o 

catador como agente de limpeza e de coleta seletiva. 

 

4.3 De acordo com dados apresentados no trabalho, “ESTUDOS E 

PROPOSIÇÃO DE LOGÍSTICA E ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS E 

INSTITUCIONAIS PARA OS SERVIÇOS DE COLETA SELETIVA” 

contratados pela ADASA (ABREU, 2016) os resíduos potencialmente 

recicláveis, gerados no Distrito Federal, correspondem a mais de 31% da 

coleta convencional, o que representa mais de 1.400 toneladas/dia. Grande 

parte desses resíduos pode ser reutilizado ou reciclado, retornando ao ciclo 

produtivo, gerando emprego e renda. Para que isto seja possível é necessária 

a separação dos resíduos, desde a origem, pelos geradores e a implantação 

de uma coleta seletiva específica para destinação às organizações de 

catadores. Desta forma a coleta de resíduos possibilitará a valorização destes 

resíduos com a diminuição do aterramento e o consequente aumento da vida 

útil dos aterros sanitários, reduzindo danos ambientais, proporcionando 

ganhos econômicos e sociais; 

 

4.4 Um dos principais desafios da gestão dos resíduos sólidos é a redução dos 

níveis atuais de desperdício de materiais recicláveis ou reaproveitáveis e de 
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aterramento de resíduos recicláveis. Consequentemente, o aumento do 

percentual de retorno ao ciclo produtivo dos materiais recicláveis leva ao 

aumento da vida útil do Aterro Sanitário de Brasília; 

 

4.5 Diante da realidade, faz-se necessária a busca de novos conceitos e soluções 

dentro do sistema de coleta seletiva distrital. Uma visão de sustentabilidade 

abrangente e comprometida com a proteção ambiental. 

 

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

   

5.1   Os serviços necessários ao atendimento do objeto deste Projeto Básico 

serão executados, em conformidade com as especificações nele constantes, 

devendo obedecer às leis de regência e  normas de segurança, ambientais, 

princípios e procedimentos operacionais estabelecidos pelo SLU. 

 

6.   DO VALOR 

 

6.1 Os serviços serão remunerados por tonelada triada e comercializada, 

conforme valor estabelecido na Nota Técnica Conjunta nº 01/2017, Anexo A, 

aprovada conforme Despacho de acolhimento, publicado no Diário Oficial do 

Distrito Federal – DODF, nº 224, pg. 17 do dia 23/11/2017, Anexo B deste 

Projeto Básico. 

 

6.2  De acordo com a referida Nota Técnica, foram definidas três faixas de valor, 

considerado, para tanto, o aproveitamento do material reciclável, em relação 

ao percentual de rejeito, para as organizações de catadores que receberão, 

exclusivamente, a coleta seletiva do SLU, as demais organizações 

contratadas serão enquadradas na faixa 1: 

 

6.2.1 Faixa 1 – para um aproveitamento de até 40% na triagem da coleta 

seletiva: R$248,10 duzentos e quarenta e oito reais e dez centavos); 

6.2.2 Faixa 2 – para um aproveitamento acima de 40% até 70% na triagem 

da coleta seletiva: R$304,14 (trezentos e quatro reais e quatro 

centavos); e  

6.2.3 Faixa 3 – para um aproveitamento acima de 70% na triagem da coleta 

seletiva: R$351,27 (trezentos e cinquenta e um reais e vinte e sete 

centavos). 

 

6.3 Nos locais da prestação de serviços, o SLU realizará o controle do 

quantitativo de entrada e saída de resíduos recicláveis, assim como do rejeito 

resultante da triagem; 

6.4 Os resíduos, provenientes da coleta seletiva realizada pelo SLU, serão 

distribuídos proporcionalmente para as cooperativas e associações 
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contratadas de acordo com a capacidade de processamento declarada  e  

localização do centro de triagem do SLU. 

 

7. DOTAÇÂO ORÇAMENTÁRIA 

 

7.1 As despesas correrão por conta da dotação orçamentária:  

7.1.1 Unidade Orçamentária: 

7.1.2 Programa de Trabalho: 

7.1.3 Natureza da Despesa: 

7.1.4 Fonte de Recursos: 

 

8. FORMA E PRAZO DE PAGAMENTO 

 

8.1 O pagamento será feito de acordo com as Normas de Execução 

Orçamentária, Financeira e Contábil do Distrito Federal, em parcelas mensais, 

mediante a apresentação dos seguintes documentos: 

8.1.1  Nota Fiscal de Serviço; 

8.1.2  Cópia de nota(s) fiscal(is) de venda; 

8.1.3  Planilha aberta por meio digital (correio eletrônico ou dispositivo físico 

como CD, DVD, Pen drive) e impressa, contendo a classificação dos 

resíduos comercializados com o mínimo de informações abaixo 

descritas, o formato da planilha será elaborado pelo SLU ou por ele 

aprovado previamente; 

8.1.3.1 Origem do material; 

8.1.3.2 Quantidade do material recebido; 

8.1.3.3 Quantidade do rejeito retirado para as 

cooperativas/associações enquadradas nas faixas 2 e 3 de 

aproveitamento; 

8.1.3.4 Identificação de cada tipo de material comercializado 

constando peso e valor de venda. 

8.1.4 Comprovante de recolhimento da contribuição ao Instituto Nacional da 

Seguridade Social – INSS dos catadores envolvidos na execução do 

contrato, com exceção de apresentação no do primeiro mês de 

contratação; 

8.1.5 Lista mensal contendo os nomes dos cooperados, com nome completo 

e CPF, vinculados à associação/cooperativa envolvidos na execução 

do contrato. 

8.2 A nota fiscal de serviço e as cópias das notas fiscais de venda dos materiais 

recicláveis deverá(ão) ser entregue(s) no SLU, até o 10º(décimo) dia útil de 

cada mês subsequente ao serviço executado; 

 
8.2.1 A nota fiscal de serviço deverá ser emitida sempre com data do mês 

subsequente ao mês da prestação de serviço executado; 
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8.2.2 O atraso na entrega dos documentos acima descritos, de 

responsabilidade da CONTRATADA, isentará o SLU do pagamento de 

quaisquer acréscimos, sob qualquer título, relativos ao período em 

atraso, o pagamento só será realizado após a entrega de todos os 

documentos exigidos no item 8.1 deste Projeto Básico. 

 

8.3 PRAZO DE PAGAMENTO 

 

8.3.1 O pagamento se dará até o 10°(décimo) dia útil, a contar da data de 

entrega dos documentos constantes no item 8.1 deste, do mês 

subsequente à prestação do serviço, objeto do contrato, mediante 

aceite formal do executor do contrato de acordo com a entrega dos 

documentos previstos; 

 

8.3.2 O SLU terá o prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, para a análise e 

possíveis alterações (se houver) no relatório. 

 

9. PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 

 

9.1 A vigência do contrato será de 12 (doze) meses a contar da data de 

assinatura do contrato, podendo ser prorrogada nos termos do art. 57, II, da 

Lei nº 8.666/93. 

 

 

10. DAS OBRIGAÇÕES 

10.1 Constituem obrigações da CONTRATADA:  

 

10.1.1 Fornecer uniformes, crachás, Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI) e demais materiais adequados ao serviço, para garantir a 

segurança e bem-estar dos cooperados/associados; 

 

10.1.2 Realizar suas atividades somente com seus cooperados/associados e 

funcionários, sendo vedada a utilização de mão de obra de pessoas 

alheias aos seus quadros e de menores de 18 (dezoito) anos.  

 

10.1.3 Respeitar o meio ambiente, bem como prevenir e erradicar práticas que 

lhe sejam danosas, exercendo suas atividades em observância dos 

atos legais, normativos e administrativos relativos às áreas de 

saneamento básico, de gestão de resíduos sólidos, de meio ambiente e 

correlatas, emanadas das esferas Federal e Distrital, incluindo, mas 

não se limitando, ao cumprimento da Lei Federal nº: 12.305/2010 

(Política Nacional de Resíduos Sólidos) e Lei Distrital nº.: 5.418/2014 

(Política Distrital de Resíduos Sólidos); 
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10.1.4 Fazer gestão administrativa e operacional para o trabalho da equipe e 

dos catadores, organizados em sistema de cooperativas e associações 

de trabalhadores; 

 

10.1.5 Zelar pela integridade do espaço e realizar a limpeza diária necessária 

para o uso adequado e conservação do espaço; 

 

10.1.6 Assegurar aos cooperados/associados os meios necessários para a 

adequada separação e destinação dos resíduos; 

 

10.1.7 Assumir todos os encargos previdenciários e demais obrigações 

sociais previstos na legislação social e trabalhista em vigor, obrigando-

se a saldá-los na época própria, vez que os seus 

cooperados/associados e funcionários não manterão nenhum vínculo 

empregatício com o SLU; 

 

10.1.8 Responsabilizar-se por todas as providências e obrigações 

estabelecidas na legislação específica de acidentes de trabalho, 

quando, em ocorrência da espécie, forem vítimas os seus 

cooperados/associados e funcionários no desempenho dos serviços, 

em conexão ou contingência; 

 

10.1.9 Assumir todos os encargos, taxas, tributos e contribuições de possível 

demanda trabalhista, cível ou penal, da associação/cooperativa assim 

como às relacionadas aos serviços, originariamente ou vinculada por 

prevenção ou conexão; 

 
10.1.10 Responsabilizar-se pela manutenção legal da 

cooperativa/associação e a presunção de veracidade dos documentos 

encaminhados; 

 
10.1.11 Conduzir e executar os serviços, utilizando-se todos os critérios 

técnicos e recursos necessários para o alcance dos resultados e em 

conformidade com as ações descritas neste documento; 

 

10.1.12 Executar, com exclusividade, o objeto do contrato, sendo vedada 

a subcontratação dos serviços objeto do contrato; 

 

10.1.13 Responsabilizar-se por quaisquer danos que venha a causar ao 

SLU, ao Distrito Federal ou a terceiros por si ou representantes na 

execução dos serviços do objeto deste documento, isentando o 

Contratante de toda e qualquer reclamação que possa surgir em 

decorrência do mesmo; 
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10.1.14 Permitir quaisquer verificações determinadas pelos executores 

do contrato, prestando os esclarecimentos que lhes forem solicitados, 

além de remeter-lhes mensalmente a relação dos 

cooperados/associados e funcionários admitidos, demitidos (inc. II, do 

art. 21, da Lei nº 5.764/1971) no período com cópias de atas, quando 

for o caso, balanços e relatórios do exercício social e parecer do 

Conselho Fiscal; 

 

10.1.15 Comparecer, sempre que solicitada, à sede da contratante; 

 

10.1.16 Comunicar e justificar com no mínimo de 48 (quarenta e oito) 

horas de antecedência à Contratante por meio escrito ou eletrônico 

com comprovante de comunicação, quando houver impedimento em 

receber os resíduos; 

 

10.1.17 Comunicar imediatamente à contratante, quando houver redução 

significativa do volume e queda de qualidade dos resíduos recebidos; 

 
10.1.18 Só serão consideradas as notas fiscais de venda, para 

comprovação da quantidade de resíduos recicláveis comercializados, 

aquelas emitidas para pessoa jurídica e que não seja outra cooperativa 

ou associação de catadores do DF de primeira classe. 

 

 

10.2 Constituem obrigações da Contratante: 

 

10.2.1  Entregar, a seu critério, os resíduos coletados para a contratada de 

acordo com a melhor logística para o SLU, proporcional à demanda 

coletada e pelo número de organizações de catadores contratadas, 

considerando a capacidade de processamento e localização; 

 

10.2.2  Coletar todo o rejeito regularmente, a seu critério, disposto em 

contêineres próprios e adequado ao caminhão coletor, proveniente do 

processamento dos resíduos que tiverem sido entregues pela 

contratante; 

 

10.2.3   Receber e validar os documentos e relatórios apresentados pelas 

organizações de catadores quando da prestação de contas para 

receber o pagamento pelo serviço prestado; 

 

10.2.4   Efetuar o pagamento, á Contratada, dentro das condições e prazo 

estabelecidos no item 5 deste; 
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10.2.5   Notificar a Contratada, por escrito, caso sejam constatadas eventuais 

irregularidades ou defeitos na execução do objeto contratado, fixando-

lhe prazo para as devidas correções; 

 

10.2.6   Elaborar em conjunto com a Contratada, sempre que houver 

necessidade, adequações operacionais; 

 

10.2.7   Monitorar, a execução deste contrato e seus anexos, visando orientar 

quanto ao(s) relatório(s) a ser(em) entregue(s), de forma a possibilitar 

as ações de medir, monitorar e avaliar as atividades realizadas pelos 

catadores de RSR; 

 

10.2.8   Definir dias e horários das atividades da organização de catadores 

que estiverem em espaços da Contratante. 

 

11.   DAS PENALIDADES 

 

11.1 Pelo descumprimento de cláusulas ou condições do contrato, Anexo C, serão 

aplicadas as penalidades estabelecidas no Decreto nº. 26.851/2006, Anexo D, 

com suas alterações posteriores, que regulamentaram a aplicação das 

sanções administrativas previstas na Lei nº. 8.666/1993; 

 

12. DA RESCISÃO 

 

12.1 O contrato será rescindido nas hipóteses previstas unilateralmente na Lei nº 

8.666/1993; 

 

12.2 Paralisação imotivada na prestação dos serviços, sem justa causa sem prévia 

comunicação, por escrito, ao SLU; 

 

12.3 A subcontratação ou a cessão e transferência do objeto contratual a terceiros; 

 

12.4 Não atendimento das determinações e recomendações regulares emanadas 

do      SLU, encarregado do acompanhamento da execução do objeto do 

contrato; 

 

12.5 Decretação da dissolução ou extinção da CONTRATADA; 

 

12.6 Alteração social da CONTRATADA que importe na modificação da sua 

finalidade, ou objeto social ou da estrutura social da mesma, desde que 

resulte em prejuízo à execução do contrato; 

 

12.7 Deixar de cumprir, a qualquer momento da vigência do contrato, o inciso XVII 

do art. 24 da Lei 8.666/1993; 
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12.8 Ocorrência de caso fortuito e/ou fato de terceiros e/o, ainda, motivo de 

relevante interesse público de amplo conhecimento que imponha a suspensão 

da execução do contrato com o SLU, hipótese em que a CONTRATADA será 

remunerada na proporção da parcela contratual que houver executado, sem 

incidência de qualquer indenização suplementar; 

 

12.9 Para dar continuidade ao objeto contratual assumido em razão da rescisão do 

contrato, poderá o SLU optar pela modalidade que for mais conveniente ao 

interesse público; a pedido da CONTRATADA, não sendo obrigatória 

qualquer justificativa, desde que respeitado um prazo não inferior a 20 dias 

para homologação da rescisão da data da solicitação, por escrito desta 

rescisão.  

 
12.10 Deixar de apresentar a nota fiscal de serviços, no prazo previsto em contrato. 

 

13. DA FISCALIZAÇÃO 

 

13.1 A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada pelo executor do 

contrato, nomeado pelo SLU para este fim; 

 

13.2 O executor do contrato será responsável pelo: acompanhamento, 

monitoramento, fiscalização, orientação e recebimento dos comprovantes 

previstos no item 5.5 deste, emissão de relatório sobre a execução dos 

serviços e encaminhamento das Notas Fiscais para pagamento dos 

empregados envolvidos na prestação de serviços, objeto deste instrumento; 

 

13.3 Qualquer alteração no que tange a metodologia de execução dos serviços, 

especificações, procedimentos e outros, pactuadas neste instrumento, 

observadas pela fiscalização do SLU, será comunicado imediatamente à 

CONTRATADA para providências de regularização objeto da mesma, com 

prazo a ser definido de acordo com a especificidade das alterações 

constatadas; 

 

13.4 As decisões e providências que ultrapassam a competência do executor 

deverão ser solicitadas, oficialmente, á Diretoria Técnica e Diretoria de 

Limpeza Urbana do SLU em tempo hábil para a adoção das medidas 

convenientes. 

 

14. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

14.1 Caso seja verificado que a metodologia de execução e procedimentos dos 

serviços não esteja em conformidade para os resultados previstos e 

necessários, à operacionalização poderá sofrer adequações e ajustes no 
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decorrer do contrato, por meio de aditivo, a critério do SLU, previamente 

comunicada à CONTRATADA; 

 

14.2 A definição e estabelecimento de parâmetros, consumos, índices, insumos e 

quantitativos apresentados em planilhas de custos, são de responsabilidade 

da CONTRATADA. 

 

15. DA INTERVENÇÃO 

15.1 Fica assegurado ao SLU o direito de assumir os serviços, quando houver 

paralisação, no caso de paralisação pela cooperativa que prestar os serviços 

em espaços do SLU; 

 

15.2 Quando encerrado a paralisação a CONTRATADA voltar à situação de 

normalidade o SLU cessará a intervenção de imediato, restituindo as 

instalações e todos os recursos materiais utilizados durante a paralisação dos 

serviços; 

 

15.3 O executor do contrato se manifestará oficial e administrativamente junto ao 

SLU para analisar, e se pronunciará, a respeito das razões, direito, e 

consequências para o sistema de limpeza urbana, quanto à logística e ao 

impacto financeiro, da paralisação, podendo recomendar argumentação para 

rescisão contratual da Instituição. 

 
 
 

Francisco A Mendes Jorge 

Assessor  

DITEC/SLU 
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Tatiana Marin Caiado 
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ANEXO A 
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ANEXO B 
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